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Aveiro

Ainda os roubos
NAS

OBRAS DO ESTADO

Um diario de Lisboa. cujo reda-

ctor principal tem privança nos

altos meandros do Estado, dizia

na terça-feira,_constar que no

ultimo conselho de ministros se

decidir¡ pór um ponto final nas

averiguações policiaes referentes

aos desfalques na administração

das obras publicas-roubo em

que se acham compromettidos

funccionarios si'iporiormente col-

locados, alguns dos quaes foram

já entregues ao poder judicial.

0 governo chegou talvez aonde

não desejava ir. abraudundo, por

isso, nas suas furias ao vêr que

0 escandalo 'tomava proporções

mais graves e que o paiz, já es-

pantado com os roubos que re-

centemente precederam aquelle,

esbogalhava os olhos u'um pas-

mo de revolta e de indignação.

Não é tanto o roubo em si que

excita e emociona o publico, co-

mo a qualidade dos deliuquen-

tes que a lei penal não alcançará

em toda a inagnitude do crime,

se é que mesmo lhe será appli-

üd'ñ a mais branda disposição

d'essa lei. A degradação do nosso

meio official que auctorisa esses

juizos por casos de todos os dias

e de toda a hora, é ainda n'este

momento o que inspira o acto do

poder executivo ao mandar sus-

-pender os trabalhos policiaes.

O facto deve cansar estranhe-

Zas em quem não saiba discernir

por entre essas contemporisações

  

de exoepção odiosa, mas não sur-'

prehende os que sabem ver os

interesses do regim'en, que vi-

vendo ha largos annos da corru-'

pção e da crapula, tem hoje de

transigir com esses vícios, para

não morrer. '

Bem sabemos que essa vida,

epliemera, para-se ir aguentando

não tem outros recursos, e_ por-

tanto as imnioralidudes burocra-

ticas sobretudo só acabarão com

o regimen que as consentin por

brandura e as sanccionou depois,

taritamente, por necessidade.

Irmãos siamezes, vivendo do

mesmo systema, são dominados

pelos mesmos interesses, refle~.

ctem-se os mesmos vícios: o mal

que um soffre attrihula o outro,

causando-lhe dói'es analoga's.

Como, emquanto o pau voe c

vem [algum as costas,-emquanto

o paiz julga ingennamente que

isso de lhe metterem as mãos

nas algibeiras é um acto de boa

administração reclamado pelas

necessidades publicam-emotion.

to não desconfia de que Os exe-

cutores da lei deixam á solta os

escrocs de alto cothurno ao mes-

mo teinpoque fazem encarcerar na

Penitenciaria os desgraçados que

foram menos honestos n'uma ho-

ra de alluciuação ou aguilhoados

pela miseria,-emquanto_ o paiz

não se capacita de que isto é tu-

do um pantano moral que já se

não saluhrifica com palliativos e

aguas mornas,-emquanto, final-

mente, se não resolve a limpar

o sólo da patria dos vampiros

que lhe haurem a melhor seiva,

vão estes vivendo à farta, sem

escolha de meios, e engatilhando
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a célebre

diluye.

Estamos portanto á mercê dos

mais ousados prevuricadores da

fazenda nacional. Se um juiz mais'

teso ousa int'estir com elles para

lhes pedir a responsabilidade dos

seus crimes, là vem a misericor-

dia occul'tajque desce do alto,

e desarma o braco da Justiça, e

esta, quando muito, que devia

ser cega para não vêr a que grau

sor-iai pertence o criminoso, tira

phrase -aprés ntoi le

a Venda para ferir com oautella.'

Não vá provocar susceptibilidade.;

irritantes que podem inspirar re-

presalias aos sur-ins. Depois de

uma celenma imprudente, na

qual o paiz ia attentando, manda-

se suspender os trabalhos da jus-

tiça, ou ordena-se que sejam ar-

chivadas syndicancias aos actos

de funcciouarios accusados del

faltas gravissimas. '

E tudo volta ao dolce fm-níente

d'este perfeito reino dwmundria.

Quem vier atraz que feche a

porta.

lt I¡

mas»

n uniu mais

Eu tinha feito com lleliodoro

uma especie d'aquillo que em ta-

ctioa militar se denoniina--com-

bate demonstrativo. Chamei-lhe as

attenções para um ponto, quan-

do o meu ataque decisivo era

n'outro. Fui-o entretendo, para

ganhar tempo. Mas Heliodoro fu-

giu, lieliodoro não respondeu a

um Imlco dos meus argumentos.

E para um inimigo que foge to-

das as tacticas são desnecessa-

rias e inuteis. Nem tom a gente

occasiào de mostrar que vale al.

guma coisa! '

Eu esperava que Heliodoro me

. viesse dizer qtie se_ tinha retrata-

do das accusacões de desci-tor e

indigno dirigidas a Latino Coelho.

E, depois, fazia a historia vergo-

nhosa das relralações d'esse bon-

dido, que são mais do que os au-

nos que elle tem de vidal

Eu esperava que Heliodoro me

dissesse mais alguma coisa sobre

o facto de eu ter andado na estei-

ra“ de Carrilho Videira a vei-gastar

os erros do partido republicano

e dos seus dirigentes para depois

transcrever, para aqui, as apo~

theoses que elle fez, por escripto,

do mesmo Carrilho Videira!

Eu esperava que elle explicas-

se como foi que me viu com des-

gosto atacar, no Povo de Aveiro,

os luminares da republica, e co-

mo foi que se oppoz a minha en-

trada no directorio pela inconve-

niencia do meu passado jornalísti-

co, ao mesmo tempo que se de-

clarava collaborador fauatico, por

uns poucos de annos, do mesmo

Povo de A Aveiro, para fazer a his-

toria da dízimo, periodica que a

meretriz de barbas tem represen-

tado ,na politica democratica, isto

é, republica, socialista, republi-

co. socialista... até ao infinito!

[Cu esperava que eslcinariola

se acobertasse, com algum BOI-

phisma, das injurins que dirigiu

ao presidente do directorio de

1890, 'para mostrar depois que foi

tão infame, com a corja da tal

Patria, onde só por excepção col.

laborou algum liouesfo, que até

as hemorrhoidas de José Elias “les

serviram para thema dos seus ar-

tigos de troca e ridiculo.

A melhor demonstração da bai-

xesa e desvergonlia d'estes bil-

tres está no descaramento e no

cynisu'io com que elles lançam
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em rosto, aos

que commetter

rou um anno. '

teh-o levou a p

mais violentos _

tra o directorio... › __ m outro

jornal os escre_ Violen-

tos. Eu fiz se¡ stiça, por

entre' as' ' minha' '

acerhas aos pr

de José Elias, .

que este falleci _

do. Ataquei-o vi'

mo a outros,

tura que a minho

clama. Elles neni iorrhoidus

lhe pouparam. di_ de que foi

victnna o velho e d '0'ng coronel

para quem fleliorl'oroL segundo

diz, foi sempre cheio de atlençõesl

E, agora, faZem das suas injurias

porcas um titulo de galardão, e

dos meus combates honrados um

poste de ignominiasl

i No genero biltre não os ha

eguaes.

So se tiVessern passado annos

de intervallo entre as injurias e

a peiiitencia. vá. Mas não. Ainda

em novambro de '1890 injurin-

-vam na Pal-ria José Elias e já no

mesmo mez e anuo o defendiau'il

Se se limitassem á. penitencia,

acabou-se. Mas não. A desvergo-

nha, a hiltraria. o nojo está exu-

ctamente em insultar-em os ou-

tros por actos que, em Circums-

tancias agg'ravantés e differentes

pai-'a poor, ellos todos co'mmette-

ram. E' uma garotada. E com es-

sa 'garotada e 'que o' partido re-

publicano se quer impor ao pai'zl

E' uma garotada. A penitencia,

que e de si aviltante, só se per-

rloa com lllll cunho acceutuado

de sinceridade a presidir-lhe. Que

sinceridade ha nos miseraveis,

que, em vez de se recolherem ao

silencio do arrependimento, fa-

Zem d'elle arma de infamias para

ferir os outros? A penitencia só

é sincera quando confessa publi-

camente os erros commettidos.

Que sinceridade lia n'esses igno-

beis malaudrins, que, em vez de

bateram nos peitos e pedir por-

dão das offensas dirigidas ao ve-

lho directorio, surgem, como ves-

taes, a aperlrejar os_ outros?

Escumalho vil da sociedade

portuguezal v

Que sinceridade lia n'esses la-

craus da repub'litm, que, em vez

de coserem nqu as apotheo-

ses que fizera 'minha pessoa,

tentam lapida como se esti-

vessem isentos' _ da a macula

e defeito? .'

Se querem e ~

dação moral a

os teem. E ah A

do da regener a.

Ura, com -'

tinha cheio, é _

a ultima pilot_

Heliodoro havi r _

do e estafado=

meiral __

Mas Heliodor

ntria du~

' anno in-

' s artigos

' tes cou-

  

. politicos

lldades de

j 'éra dota›

' pente, co-

pre na al-

nldade re-

   

  

  

   

  

  

  

  

   

_. e diz uma

r "Z pedido ao

sr. Alberto .lie . a elle, lle-

liodoro, collah ,,_ Povo de

Aveiro. Mas He foro, não me

diz uma palavra som'e'o seu des-

g0st de me vêr atacar os chefes

do partido republicano depois de

collaborar com a dedicação d'um

fanatico no j0rnal em que en os

atacava. Mas ileliodoro não diz

uma palavra sobre as suas inju-

rins a Latino Coelho, a Jose Elias,

ao directorio. lleliodoro não res-

pondo a um unico dos artigos do

meu lihello accnsatorio. Apenas,

intimado a declarar quaes os arlos

da minha vida particular, que me

    

actos deshonram, responde que de¡ no

u ras mais*
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tar, explorar e dirigir uma em-

presa jornalistica. claro ó que as

suas tentativas n'esse genero são

sempre reCebidas com inveja o

despeito pelos negociantes do ge-

nero. Ora. no Porto, o negociante

mais prejudicado é _o Carneiro.

Ora Carneiro tem ha muito tom-

pe !mw.rpr9ísnàe.›a João
Chagas. Ora Cunha e 'osta é o

socio e o interessado de Carneiro.

Ura, desprestigiado, enlameado,

afogado o sr. Homem Christo co.

mo traidor do partido republica-

no, como o homem mais perigoso

â. causa que esse partido diz re-

presautar, reflectido estava esse

desprestiglo em João Chagas, que

não duvidara privar intimamente

com o traidor.

A reforçar este ponto de vista

ha tres factos importantes:

'l.° A guerra ,surda que, no Por-

to, varios elementos mOVein a

João Chagas, precisamente por-

que é nm homem popular e de

valor. Querem vêr se o inutili-

sam, como a todos que n'essa

desgraçado partido republicano

se elevam acima da craveira ge-

ral dos imbecis.

2.“ A não provocação do sr.

Christo, n'este instante, a Cunha

e Costa e Carneiro. Muitas vezes

o sr. Christo os esporeou, sem

elles sahirem á espora. E, agora,

inesperadamente, é que vieram a'.

terreiro.

33 As injurias que estão Sendo

arremessadas sobre Aurelio da

Paz dos Reis. Se não cahem as

mesmas injurias sobre João Cha.

gas é porque ainda' lhe recelam a

popularidade. Teem as garras afia-

das. Só esperam a occasião de as

deitar ao sol. E iam preparando

a occasiào desde jál la.. com_ a

guerra ao sr. Homem Christo,

iam preparando o rompimento de

liostilidades contra o sr. João

Chagasl

E eis ahi para que um homem

serve uma causa com dignidadel

Eis para que um homem dá o

concurso do seu talento ao prin-

cipio republicano em Portuga"

Para ficar sujeito a todos os bal-

dões da infamiu e da canalha!

Fique certo o partido republi-

cano doque lhe ternos dicto: n'es-

se caminho, n'essa passividade.

n'essa fraquesa deante da blltra-

riu que o deshonra, ha de ir

longe!

W

BRAZIL

0 governo brazileiro acaba do

enviar ao seu embaixador em

Lisboa o seguinte telegramma:

 

   

   

        

   

   

    

    

  

   

                     

  

  

meio da rua um pontapé em mi-

nha mulher e uma bofetada em

minha cunhada.

Só isso. Heliodoro? Só isso e

no meio da rua? Se alguem podia

esperar que este biltre descesse

tanto, e desse provas de tamanha

degradação moral simulam-ml

-intellectual porque a terrivel

prova do meu caracter só faz rir

de Heliodoro e nada mais-que

appareça e que 0 diga. '

Heliodoro não disse nada. Ati-

rou a pedra e fugiu. E' o terceiro

adeclarar que não volta ao as-

sumpto. ,

Pois temos pena de que não

arranjasse ao menos uma histo-

ria de candidaturas ou de sus-

pensão de mesadas. U Cunha e

Costa diz que o pae lhe suspenl

deu as mesadas por elle ser re-

pubIÍCano, quando lh'as suspen-

deu unica e exeluslvamente pm:

'o filho ter casado _contra vontade

sua. Sempre a. mentir, o 'dança-

rinol '

Cunha e Costa diz que foi d

força de pedidos dos seus corre-

ligionarios que se resolveu a re-

_mettor-se ao silencio. «

Foi tambem por ein'penhos que

Você se calou, ó Heliodoro?

Francamente, eu tenho pena

d'estes hrejeiros fugiram tão de-

pressa. lu'u bem me farto de os

proyocar. Eu bem os queria ver

em linha, a todos elles, Casaqui-

nha, Terenas, Gomes da_ Silva,

Cecilia, etc, para lhes atirar à. ca›

beca e, Voltal-os, como a bonecos

de pim, p:im,~pum. Mas não ha

meio de os apanhar. Ha dois :1n-

nos que os chamo a terreiro. Do-

pois de muito trabalho sairem-me

tres n'um latido infernal, mas

vou a olhar para traz e não os

vejo.

Paciencia. Já que não tenho re-

medio senão depór a tranca, de-

pol-a-hei. Ficam para ahi uns

fraldiqueiritos a Iatir, mas nem

esses precisam de tranca nem eu

trato d'elles senão á falta de maio-

raes. E como n'estes fiz agora

lima caçada menos má, ficarei só

,batendo campo a espera que me

torne a apparecer caça mais

gi'aúda. ' ' '

Mas duvido_ que ella saia dos

covis!

Lumiar, 17-10-93.

FRANCISCO M. HOMEM Çumsro.

_Wo

O mesmo bandido, Que escre-

via que era necessario alugar al-

guem que désse um tiro no sr.

Christo, declarando que Cunha e

Cosla tem sido alvo de grandes

ovações pelos sans artigos de po-

lemica, dizia que o proprio sr.

Chagas fora um dos que déra os

parabens áquelle dançarino.

Já ninguem se admira do cy-

nismo com que mentem estes

bandidos, mesmo pondo de parte

a circumstaucia d'elles quererem

“Ministro do Brasil, Lisboo.-0

vice-presidente da. Republica dos

Estados-Unidos do Brazil, consi-

derando que a bandeira nacional

symboliaa e exprime a personalida-

de juridica. de União, a perpetua-

lidade e a integridade da patria. o

alugar alguem que dê.. um tiro no

sr. Chrisfo. Mas, já que se fala no

sr. João Chagas, sempre diremos

o seguinte.

As pedradas, que foram arre-

messadas contra o sr. I-Iornem

Christo, na nossa opinião, 'e na

de toda a gente que sabe vêr as

coisas. não o visavam só a elle.

O sr. Homem Christo era o alvo

patente. Mas. ao lado d'elle, es-

tava 'outro que não era visado

com menos furia.

João Chagas. (tomo se sabe,

tenciona fundar um jornal no

Porto. E como ninguem tem tan-

ta habilidade como elle para mon-

sua soberania nacional, e sómente

se estende'aos navios em condiçõea

legaes e legítimas de arvorar a.

bandeira, manifestação do laço, nn-

tnral e patriotico que os liga ao

territorio da Repubiica e aos or-

gãos constitucionaes da Sobera-

nia; ' -

Que ao direito de usar da. ban-

deira. nacional corresponda a pro-

tecoão juridica o quanto aos navios

de guerra. a representação de foro¡

armada da nação;

Que as forças de mar e terra,

instituições nacionnes permanentes

destinadas á. defeza; do exterior o

¡Tt-manutenção das leis no interior,
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são obrigadas e. sustentar 1a insti- que foi arbitrada pelojuiz da co- Aos delegados do_ thesouro. es- noite de 19 para 20 cabirá neve.

tuicões constitucionais, . marca. ' crivães de fazenda e empregados 0 terceiro periodo, de a 23,

Que, esquecida. da. sua &inceão A população de Espinho, sur- das repartições dlstrictaes passa- será de temperatura mais mode-

coustitucíonal, uma. porte dos ns- prehendida pelo acontecimento, gemde 1.' classe nos caminhos rada na penmsuia. U quarto pe-

vios da. armada. nacional upoderou- manifestou-se em hostilidade á de ferro; r rindo, de 24 a 29. se!“ 0 mais

se de outros do commercío, os ar- policia, chegando a ser tocados os Ao restante pessoal passagem chuvoso do mez, com ventos de

mou em guerra. e tem desde o dia sinos a rebate, e todos os estabe- de 2.'L classe. i ' entre oéste e norte.

6 de setembro proximo passado lecimentos commerciaes fecha- .Ao pessoal, de' que trata este -=_-----

oommettido toda a sorte de hostí- ram as portas. ,Depois de peque- artigo, será tamme abonada a Urblno Ile Freitas

lidades contra. o governo constitu- nos incidentesmaem importancia, ajuda de custo de 90 réis por ki- O julgamento do dr_ Urhino de

cional, a. população inoffensivu ea tudo serenoulhàvoltando a praia Inmetro percorrido em estrada muitas consta que nem-á adiado

propriedade publica e particular; ao antigo som, ordinaria. mais uma vez ainda_

Que d'esse modo trahiu as lnsti- ' ' ' ' Aos empregados de fazenda dos _____._~_

iuicões oonstitucionaeu, e, oouti-
distil'iclos ed concelhos. que, tiras No“, ..n-na¡

.'r '- ".'s o riroatriir.o- ; . .

ii:ilfãrozrimx?id:3213301:2::-
:Still: iiiiiãados ?velhas Iillias( adja- Começa a sal"" "o dm 1 da -la'

' ' '
neiro. no Porto, uma nova folha

d ão ' isa e '
centes. e recíu'ommente ou eu- . . .

mama 0 que n poi““ r a'
¡,.e “um “hml além dm; mms_ bI-smnanal intitulada Jornal de

' A ricullum e Horticultura Pra-
!7

sombra d'elles tem praticado acções

criminosas;
portes, a (“IB s|e- reãere tl) mesmo um

ue ao oder executivo em vir-
artigo, ser- _ics- lua onn( na som- '-_' _ _ _ , _ ' _ __

mil, das gilmcções de que, está. in- ma neccssaria para a passagem S b“'fl _ledlg'llo llglojs't;'E'l¡:“'ltà2

vestido pela. vontade expressa cous-
nos vapores do carreira: ?Swamp (“à-ld C mle .nc l' q'e

titueioualmente pela nação, cum- Aos delegados do tlicsonro, es- ashll'l'p t_ e ,qne _011mm P' _

pre manter illesa a personalidade drivães de _fazendae empregados “a“: 'a "à. :3,1 vgo'ml: _BiTnbg_

juridica e internacional da Repu_ das repartições districtaes, em 'É ' .c' f" u c "f _l

L. classe; taçao de numerosos escuptmes.

... - _+_.blícs. e salvaguardar a. honra da.
A t t _ 1 o

bandeira nacional decreta:
0 res im e pessoa em ..." r .

Artigo 1 ° Para, todos e quaes-
danse_ , ' Informaum collega que Í:1a nr;-

'lum' “feito“ '10 direito P“bllcoi
Para os .transportes em cami- "e ¡."fãmimílr n? ã“?flmhçqufãg

privado e internacional são decln-
,mas de MT“ e MWM_ serão Fu_ gugu!, cujasyca e hs p t r

rodou dentituidos de alias immuni-
tregues aos empregados _pelas re- “É“ PLO¡I P““el-

dades e bem assim privados da pro-
partiçoescompetentes guia?, com 0"' °

' '

l 1 I . ¡' 1 I

tecção da bandeira nacional;
as_q_uaes (.evcm so nat." r as ad_ ---'-----

8) Os navios de guerra desde o
ministraçoes terrow'iarias ou em- _Rehrmn el?“m'i'l

dia 'e 'de setembro ultimo sob n. rli'~
prezas de navegação os bilhetes Fo¡ apresentado a camara dos

reação do contra-almirante Custo~
respectivos, que serão pagos pelo deputados austriacos um proje-

thesouro nos termos legacs. cio do reforma eleitoral tondente

a elevar mmhssnno o numero dedio JOsé de Mello, que se revolta-
_ _

ram ne bahia do Rio de Janeiro
.Se algum empregado preferir ' _ _ _

o transporte em classe inferior á cidadaos com direito de voto.

contre a constituição da Republica
' _

quo lhe competir, ser-lhe-Iia abo-
e e euctoridade legal; . . .

b) Os navios do commeroio que nada a ddferençn em dinheiro.

_--o--_. A

foram e estão armados em guerra

Boa vlagem!..,
pelos revoltosos e as demais em#

baroavões de qualquer Hahn““ 80
O nosso presadissimo amigo

sr. Viriato Simões Telles, acom-
seu serviço;

c) As fortiñcacões que auxiliam punhado de .seu irmão o sr. Ma-

a acção du revolta. uuel Simões Telles, embarcaram

Art. 2.“ Sob as mesmas disposi- hontem_ no comboio da manhã

ções entram desde lo o sem ueces- em direcção :t Lisboa, d'Ondo de-

sidade de expressa. teclnrnçi'io do vem Seguir para Benguella, nc

proximo dia 2l.
governo os navios e as fortilicu-

ções permanentes ou pasougelaw A' gare foi despedir-se d'aqucl-

les bellos moços um numeroso
que se associareiu à. revolta.

concurso de amigos dedicados e
Art. 3.° Ficam revogadas as dis<

posições em contrario.
ai'l'wtuosos, estabelecendo-se uma
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mo ,DE JANEIRO, 16. -_- São

consid'oi'aveis os estragos causa-

dos pelo bombardemn'ento e Os

habitantes abandonam 'a cidade..

O marechal Floriano Peixoto

está _organisando uma esquadra

de resistencia.

t

RIO DE JANEIRO. 17.-Conti-

mia o bombardeamento cnntra

Nictheroy. (ls insurrectos occu-

pnm Maria_ (7)., _

Comprnm-sc n'esta reda-

cção cxmnplnrcs do n.” 673

do «l'ovo de A velrm, de do-

mingo a¡ do corrente.

 

  

 

Este nuno“;hidricularam-se na

Universidade? ' -'oimbru [1:91 alu-

mnos.
  

   

   

   

   

   

  

  

  

A saude p

E' horriVel

 

'gue nos contam

4 oubliCnii'aqnel-

ln villa, oud "esenwdveu com

intensidade Í Í , que só no

espaço de r 5,. dias, istoé, des-

dr. dmniug' ' ntcin, victimou

'16 pessoas.” ,,

¡1- nu Segun ra, 3 uu terça, e

hontem dei' w

tos. _

E' uma i_ _ndade extraordi-

naria. , '

Nada mai¡ i 'g

dados que; .'f; forneceram. são

de molde :foi mar a atttençào

do sr. governador civil, que não

dove descurar o assumpto, pro-

\'itloucipndo sem demora e com

energia, como o reclama a situa-

ção :mormnl em que sé encontra

a villa de Ilhavo. x

__..__+__

Vac abrir banca de advogado

em Aguada o sr. dr. João Mar-

ques Vidal, que este :nino con-

cluiu a sua formatura na Univer-

sidade de Coimbra.

_-_+_-_

Vinhos hespalslloes

O governo resolveu indeferir a

pretensão de varios negoriantes,

que requereu-am que se pi'l'lllll-

tisse a entrada de vinhos hespa-

uhoes para serem lotados com

os portuguezes.

_mesmo_

0 assaltos¡ roleta de Espinho

5

Um troço do corpo de policia

d'osta cidade, capitaneado pelo

commissurio, assaltou a roleta

principal de Espinho em a noite

de sabbado para domingo ultimo,

mas rom pouco exito, porque só

foram caçadas algumas miseras

moedas de '10!) réis, utensílios da

rolnla, a mobília o quasi todos os

jogadores, cerca de quarenta.

A policia, à paisana. embarcou

no ;qmallr'iro das Quintnns, no

sabbado, no ultimo comboio as-

cendente, indo apoiar-sc cm Es-

moriz.- [l'alli foi, a pé. até Es-

pinho,.acamp;un_lo fóra do povoa-

do até serem horas de dar o as-

salto, que teve logar depois das

'll horas da noite.

Quando os guardas, _em tropel,

invadiram o edificio onde está a

roleta, deu-se um incidente co-

iuico, com o qual os jogadores

ganharam o tempo sufñciente pa-'

ru esconder o dinheiro e a rolo-

lu, com vivo desgosto da tropa

fandanua. O primeiro guarda que

entrou, julgandoquea porta abriu

para dentro, impelllu-a com um

_W_

O sr. conselheilo Julio de Vi-

lhena cedeu ao instituto ultruma-

rino dois contos de réis que lhe

foram offerecidos pela companhia

real dos caminhos de ferro como

remuneração aos trabalhos que

teve como arbilro escolhido pela

mesma companhia na questão

com o sr. Bartissol. A

a _F-.-__

nonbo talml

A requisição das auctoridades

da Republica Argentina, foi pre-

so pelo policia do porto de Lis-

boa, a bordo do vapor Equateur,

 

I ' ' 'a . - I' . . - _ _ . .' . .

Capital Federal, 10 de outubro Tãf':_:¡%%lgfãã:geà '2: agga'àdgegà manifestaçao effusn'u e emocio- “llelãtlll'fllnll'” de J“119110, Emllm

de 1893.-Quinto da. Repllblícu.›~ ' ' g ' Entre Aveiro, Espinho "ante. Moral (.asarns, accusado do rou-

da força precipitou-se em clmsma

para a porta, formando todos in-

conscientemente uma valente es-

cora, iuutilisaiulo assim os esfor-

ços do pobre guarda, que além

d'isso ia Sendo esmagndo.

SÓ depois de alguns minutos

de esforços som proveito e em

meio d'qu barulho infernal que

abafava os gritos e as instrucções

do primeiro guarda é que perce-

beram que remavam contra a

lnaré.

Entrados na sala só encontra-

ram o que dizemos no principio

d'esta noticia. luveutariado tudo,

e presas as pessoas que alii se

achavam. estas foram conduzi-

das á Feira. sendo logo soltas

mediante a fiança de 9006000 réis

Ali¡ por volta das cinco da ma-

nhã, tornando-se impossivel do-

minar a desordem por mais tem-

po, foi avisado' Vasco da Gama.

-Bem, disse elle; mandem-me

cá os cabeças de motim e deixam

vir com elles. todos os que quize-

rem ouvir o que eu tenho a di-

zur-lhes.

Como era natural, acorreu to-

da a tripulação, invadindo as pro-

ximidades da camara, agglome-

rondo-se no apertadissimo espaco.

O capitão estava de pe, ao tun-

do do seu camarote, junto do

uma mesa, coberta por um tapete

e sobre a qual se viam cartas geo-

graphicas, instrumentos de ma-

thematica, e algumas armas.

-Approxima-te, Balthazar. . .

Approximem-se voces tambem,

disse elle fazendo entrar n'aquel-

le acanhado recinto o maior nu-

mero de homens possivel. Pro-

i'uetti-lhes a revelação do meu se-

grado para me conservar branco

alem do equador... Prometti-lhes

deixal os arbitros do rumo da es-

quadra... (lumpro a minha pro-

messa. Approxilnem-se e olhem.

E, rapidamente, ergueu uma

ponta do tapete que cobríaochão

e este, aberto n'aquelle ponto,

deixou ver o paiol da polvora

abundantementepnuniciado.

Quando Balthazar e os que co-

bo de '1:000 contos de réis-.note-

Banco de Buenos-Ayres.

Nâo foi de ceremonias, o Emilio.

__+-_._-

As moscas

Lé-se u'um jornal estrangeiro:

O calor favorece o desenvolvi-

mento d'esies parasitas zumbido-

res e particularmente o da mosca

domestica de Linneu, que é o mais

commum. Antes de terem azas, as

moscas vivem no_ estudo de larva.

e n'esse estado alimentam-se absor-

vendo os productos immundos da.

putrefacçâo animal e vegetal, e

quando estão no seu completo de-

senvolvimento alimentam-se de or-

ganismos microscopios.

Está, demonstrado que e mosca.

_.__._.__._______.

e *Porto

(l serviço dos comboios n.“ 13

e l/t entre Porto e Espinho e n."

'l7 e '18 entre Aveiro e Porto, que

devia terminar em 'lã do correu-

te, foi prolongado pela seguinte

forma: n.°' 13 e lí- até 31 do cor-

rente; n.°"d7 e '18 até novo aviso,

nos dias de semana, com carrua-

gens de 2.' e 3.a classe.

-_-.-___

O “Dia.rio,, de ante-homem pu-

blicou a seguinte portaria:

Aos empregados de fazenda dos

districtos e concelhos, quando

mudem de situação, excepto a

seu pedido ou por applicaçào de

penalidades, serão aboiiados os

seguintestransportes: ' '

(Assíguado)-Floriano Peixoto."
Viriato Simões Telles, que co-

nliecemOs mais de perto, é um

coração de ouro, amigo lealissimo

como pouCos e um caracter de

honestidade inooncussa.

Vae aiii dedicar-se ao commer-

cio.

Acompanhãmol-o, em espirito,

na sua viagem, e appetecemos-

lhe Ia, n'essas paragens, saude e

prosperidades.

.____4___ _

Previsão do tempo

Segundo Noherlesoom, a se-

gunda quinzena de outubro será

de mau tempo, chuvoso e corta-

do de borrascas.

O segundo periodo. de '19 a 21,

será parecido com o inverno..Na

_'__

erguerem-se para elle alguns pu-

nhos cerrados.

Os outros, nturdidos, obstaram

à violencia dos seus camaradas.

A Foi um momento de indescri-

ptl'vel bulburdiâ. Os amotinado.

res, vendo-so_ perdidos, iam ás

ultimas. Vocifcravan'i iujurias e

acoiinavam de cobardes os que,

mais sensatos, preferiam sub-

matter-se.

Vasco da Gama,impassivel,c0u-

scrvando sempre as pistolas apon-

tadas para o palol da polvora, es-

perava o lim da lucta.

Cinco minutos, que pareceram

cinco seculos, deCOi'reram até que

o official encarregado de presidir

á 'operação da sondagem appare-

ceu e, da rectaguarda dos' insur-

rectos, bradou ao capitão este

simples aviso:

-Sete braças e meia'. . .

Então' a physionomia de Vasco

da Gama assumiu uma expressão

de triumpho.

'-Meus amigos, exclamou elle

em' voz vibrante, ha tres minutos

que passámos n linha... Tornar-

me-hia eu negro“Í'... Tornar-se-iam

voces, porventura, pretos'I... Não!

Muito bem; convencer-se-hão-ago-

ra de que os eniganavam? Entre.

go-me nas mãos_ de todos. Jul-

guem entre I'nime os mentirosos.

Altivo e magnifico de dignida-

 

Os generos teem subido de pre-

ço d'uum maneira extraordinaria.

Assim, o café está n 5,5200 réis o

kilo, o carvão de pedra a '1006000

réis a tonelada, a carne de porco

a 4,5500, a de vacca a 35500, uma

duzia de ovos a 56000 réis, etc.

l

O barão Salgado zenha ia sen-

do victima de uma granada ex-

pellidu por um dosnavios revol-

tados. ~S. ex.l seguia muito tran-

quillo nTmn sbond», quando na

sua frentoc perto_ d'um «bond»

de Santa Izabel rebentou uma

granada, que espatifou o abomin_

e_ matou muitas pessúas.

(3) FOLHETIM

UMA REVOLTA BORDO

(Di-;'Ceoacc's RÉGNAI.)

   

mo elle se ineliuavam para exa-

minnrem o q ' ão logravam com-

prehender-s . Íinram para o che-

fe no intuit' lhe pedirem ex-

plicações .M :'m o fulgor terri-

lico que ih_ ava o olhar. En-

grandecido u, cólera, semelhan-

te u um de¡ r 'ioso, com os cu-

bellos laura ' ara traz, as ua-

” w: asco du Gama,

verdadeira¡ ._- ' ›_ feroz, empnnhá-

que apontava

  

de, o grande naVegádor arremes-

sou para longe as armas, cruzou

os braços e sorriu misericordio-

samen'te para 'aquellns creanças

grandes a quem fóra preciso con-

vencer visto'_que ninguem logra-

ria persuadir.

N'esse momento a deslumbran-

te claridado do dia entrava por

uma portinhola. U sol ii'radiavu

das ondas. A aurora não fora mais

longa do que os rapidos chpus-

culos da tarde...›estava-se no meio

do globo terrestre!...

Os marinheiros rompernm em

acclamações ao seu chefe, que,

tendo podido mostrar-se terrivel

no castigo, apenas quiz puniro

principal e verdadeiro culpado.

Baltimzar'foi n'essa mesma mn-

nhã enforcado n'uma verga.

 

  
   

    

  

  

   
   

   

  

  

   

   

[Conclusão do numero 676)

Em compensação, os marinhei-

ros começavam a alvorotar-se. Us

que ingmmamente recoiavam a

proximidade do equador, ralcola-

vam que por aquelle andar não

tardariam a lá chegar.

-Andem tanto quanto pode-

rem, dizia Vasco da Gama aos

seus dedicados offlciaes. Cada mi-

nuto de ganho é precioso. Quan-

do já não poderem fazer-se obe-

decer, quando se julgarem impo-

toutes, venham prevenir-me; mas

só na ultima extremidade.

Decorreu toda a noite n'uma

agitação geral. O estado-maior Iu-

ctava contra a marinhagem, que,

zanuada, ameaçadora, reclamava

a presença de Vasco, não tendo

comtudo deixado ainda de traba-

lhar. Alguns dos amotinados, po-

rém, começavam já a tentar pór

estorvos á manobra... Mal basta-

va toda a paciencia recommenda-

da pelo chefe aos seus offlciae's

para retardar de minuto a minuto

a explosão da revolta.

upào. ›

;ebem?..., excla-

'atroadorm Men-

_ csi... Se não dei-

é: vio n derrota que

um só d'entre

voces ousa. __ .ar o minimo acto

de desobediencia, faço saltar o S.

Gabriel, sem mais aviso nem ex-

plicação_ . . . . - . . . . . ...

Esta anedocta, inteiramente au-

thentiça e pouco conhecida, me-

rece'umaSimplesobservaçãoñnal,

para lhe fix-:ir o valor historico.

O marinheiro, cujo nome não

chegou até nós mas a quem cha-

mamos Balthnzur para commodi-

dade da narrativa, era um agente

dos inglezes.

A gloria de Portugal inquieta-

va a egoísta e perfida Inglaterra,

que nunca recuou perante meio

algum para servir os seus inte.

rcsses. ~(Coutos Modernos.j

!k

Medonha agitação se produziu

entre os ouvintes d'aquella aren-

ga. curta mas explicita. Uns, tran-

zidos de terror, quizeram, instin-

ctivameute fugir. Outros,_á fren-

te dos quaes Bnlthazar, tentaram

lançar-se sobre aquelle homem só

contra tantos, sublime de cora-

gem, de tcmeridade,desufiando-os

a todos, pondo-lhe as vidas á. sua

mercê.

-Se me tocam, faço fogo!,dis-

se tranquillamente Vasco ao vêr '



W

produz, em condições atmoapheri-

cas favoraveis, seis gerações ane

nuaes, e que uma mesca põe cada

vez a média de 80 ovos. Suppondo

que metade dos ovos nascem fe-

meas, estas ultimas, a 80 ovos ca-

da, darão 3:200 moscas, sendo 12600

femeas. Portanto, de geração em

geração, uma mosca, no espaco de

um nuno, pode encontrar-se á. fren-

te de 8.192.000:OOO de descenden-

tes. ' '

Dotadas pela natureza de ap-

parelhos de secreção digestiva e

sucção, as moscas, quando vôam,

IIPRHhRm um 99!" lllllllPl'Ô › (10 pa-

rasitas miunsculos que agglome-

ram na lanugem do corpo e quan-

do pousam, em qualquer parte, po-

dem aumentar-se sobre os objectos

mais escorregadios, graças as ven~

tosas que possuem nas patas. Re-

unem corn as patas dianteiras to-

dos os parasitas que _juntaram no

corpo e depois absorvem-os com os

orgãos chupadores.

Toda a gente tem visto, effecti-

Vamente, as moscas passarem as

patas pelo corpo, quando estão pa-

radas. . ' l

A lucila hominiuorax, ou mosca

dourada da carne, é a peior de to-

das. Depõe as larvas ou nas póros

do. pelle ou mesmo nas feridas; eu-

tra pelas fossas nasaes quando es-

tamos a. dormir e faz os maiores

damnos, dando até causa a hemor-

rhagias, que custam a conter, e a

meningites. * '

Com os seus appelites esterco-

rnrios as moscas buac'am e encon-

tram em toda a parte material pa-

ra se asciarem. Apoderam-ae dos

ovorl da ténía e da tríchina, dos

esporos da tinha, dos exoretos ani-

maes e do bolor das vegetnes e de-

pois vão pousar sobre a pelle e so-

bre os alimentos que ingeriinos.

Spillmann e Haushalter demons-

traram que as moscas dOmesticas

encerram muitas vezes nos intesti-

nos o bacillo da tuberculoae, suga-

do por ellas na espectoração dos

tysicos, que ellos muito gostam de

perseguir; e o dr. Carlos Finlay af-

ñrma que os gormens da febre ama-

rella são propagados com grande

rapidez e a grandes distancias pelos

ferrões d'estes animaes.

.-___.___

Deve ser inaugurada no dia 1

do novembro proximo a estação

central da Covilhã.

+

.Al-busto pllenomeno

Em Torrezello, concelho de

Ceia, n'uma propriedade chama-

da a Moita da Velha. pertencente

ao sr. dr. José de Abranches, foi

no dia 29 do me!, passado corta-

da uma carvalho, quo é uma ver-

dadeira curiosidade no seu ge#

118W).

Mode de altura '10 metros e de

largura 0'“,75.

No alto d'esta carvalha foi en-

contrada uma cerejeira, cuja exis-

tencia era geralmente ignorada,

pois que' esta estava encoberta

pelos famosos ramos que possuia.

_+_

0, capltallsta Nampalo

Foi entregue á esposa do dr.

Ul'bino de Freitas a parte que lhe

coube da herança de seu fallccido

pae, o capitalista José Antonio de

Sampaio. r

Essa parte consta de 3110006000

réis em dinheiro e papeis de cre-

dito o de 28:0005000 réis em pre-

dios e dividas activas.

-_-__._-_

I'reços da raça humana

Na America-é da America que

reem sempre estas noticias-a

vida vale tanto como qualquer

outra mercadoria, e o dr. Farr

publicou ha pouco, a este res-

peito, a seguinte tabella:

Um recemnascido do sexo mas-

culino, nascido de paes sadios e

trabalhadores, vale 255000 réis.

Aos dez annos dobra o preço e,

vale hein 506000 réis.

Um adolescente em idade de

trabalhar o cotado em 8006000

réis.

O valqr maximo do homem é

aos vinte e dois annos e anda por

'122005000 réis.

Este preco mantem-se mais ou

meuosdnrante certo tempo, e de-

pois vae declinando progressiva-

   

   

     

   

   

  

   

    

  

    

lo. Parece que _ainda all¡ sede-

morará mais algum tempo.

cluidas dentro do praso do dez

mezes as drogas que o gorerno

rue adquirir, uma para as obras

do porto de Avoíro o outra para

as do porto da Figueira.

pianos, para o qual chamamos a

atlencão dos leitores. '

 

  

  

 

decepado nm dedo da mão es-

 

mente_ com a iilatlH. Aos vinculan-

ta annos desce até 6005000 réis.

D'nhi para baixo o deprecia-

mento é rapido e um homem de

setenta annos vale quando muito,

55000 réis, e depois dos Setenta

não. vale nada pu antes passa a

'ter valor negativo, e por isso o

dr. Farr conclua que os selvagens

que matam os velhos são prot'un-l

dos economistas. sobre tudo quan

do comem com soliCItude os seus

:irúsl
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“Al \'ICIÍNAS '

Não regressou ainda a i'm-ca de

:avallnria '10 que .se acha no Por-

:k

Diz-se que devem estar con-

t

Adeante publicamos um an-

nuncio _epigraphado-Anando¡ da

!k

Ao sr. Antunes llilachado, que

foi mestre da exiinota charanga

de cavnllaria 10, a -aba de succe-

der um Iamentavel desastre. To-

cava em um coreto a phylnrino-

nica de Oliveira-de Azeinnis_ de

que o sr. Antunes é regente, e

quando este Senhor se abaixnra

para tirar papeis de musica (lo

uma caixa, cahiu-Ihe um reon-

Ver do bolso interior, que se ¡lis-

parou, deixando-lhe a bula qunsi

querda.

t

Começouemactivamente a func-

cionar no domingo o pharol da

barra de Aveiro.

:r

Ha tres dias que se sente um

calor inlansissimo, egual aos dias

mais ardentes da quadra do ve-

rão.

,k

Principiaram já Os trabalhos de

construccão dos redeules da har-

ra d'esta cidade.

t

Falleceu ha dias o pequeno que

havia sido atropollado na estrada

de Bernardo, no dia 21 do mez

ultimo, caso que nós aqui reler¡-

mos.

*

Diz-se que o chefe de policia,

no assalto que onpitaueouemEs-

pinho, foi esniurracatlo á chuchu

calada. Não acreditamos.

!ll

Não esquecer de ler um recla-

me, que vae hoje em outro logar

e principia assim-Economia do-

mestica.

3

Regresson bontem da Barra,

omlo estava a bnnhOs, com sua

familia, o sr. Guilherme Augusto

Dias Rebello.

!A

Em virtude dos pedidos de sal

para Hespnnha. o preço do germe

ro subiu, regularido bojo entre

195000 e 205000 réis o¡ barco e

160000 réis o wagou.

a:

Ha já vinho novo á venda n'es-

ta cidade.

_+-

Contra as sezões

E' muito recommendailo pelo

dr. Brunetti o Seguinte remedio

contra as sezões:

Sal marinho, 12 arammas; car-

bonato de forro, 'l gramma.

Misture-se e dividas» em 'seis

doses, para tomar em 24 horas.

..k.4.r.-+___

Em llvro de valor-

Eslá. publicada, e à. venda em

todas as livrarias, a CHOROGRAPHIA

DE PORTUGAL, do sr. Ferreira Deus-

dado, pbra_'esta que ,sem duvida é
a. . l ,.

uma das de maior vulto que aquel--

le distincto professor tem dado á

estampa e um verdadeiro primor,

quanto á, especialidadea que se

refere. _

Os ers. Guillard, Aillaud 85 C!,

que a editaram, pozeram todo o

seu conhecido esmero na parte quo

lhes coube na publicaçãodo livro,

O POVO DE AVEIRO

digna de registar-se, porque foi

em termos delicado-simon.

Não seria melhor ficar no inco-

gnito mais a sua Benedicta?. . .

-Hontem, na praia do Furadou-

ro, houve grande desordem, de que

resultou ficar um homem ferido

com algumas facadas.

que Constime um hello Volume or-

nudo de 20 mappas e 50 gravuras,

cuja primorma execução é devida

as ofñcinas que os editores teem

em Paris.

O livro custa apenas 15000 réis,

devendo os pedidos ser feitm á. ñ-

lial da casa editora, em Lisboa, na

rua Aurea n.” 242, 1.°

O fascicnlo que_ temos presente

contém o indice geral das materias

tratadas na obra e tres magníficos

mappas coloridos (plaueapherio do

Portugal e coloniais, Portugal oro-

graphico o Portugal hydrographí-

co), sendo n'elles perfeitamente vi-.

.cíveis todas os minuciwllades que

.eo teve em vista evid ' ill'.

ad & 0.'
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llr. Duarte Mendes Correia

da lloclia

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

A \'lãl_ll0

l

A casa Guillard, i

  

  

    

  

  

  

 

  

  

     

 

previne todas ss p r a_ quem m g g |

enria prospeoios, que. sao_ gi a- < g, m

tuitoez, e unicamente; ;nero de _ :t e 4_

tornar conhecidas aos i obras, I n .g C4

sendo portanto dean” 'io que a_ G "" c.:

as pessoas a quem el? ao envia- < I- :â E

dos os ¡devolvaim A ' e 2 V, m ;1

Egualmonte previ' ñas os srs. m :E 43 3 c.:

professores a quem _ ',fiçlo envia- CD g1; a É' É <2

dos prospeêros-valo. ' _ liorogra- o - Í; 3,5 =_ '3

phia do sr. F. Deu!! ,que ns a_ 2 a_ --ee g

mesmos são validOs ¡eannnu- >_ a eg e:: fg

ciar 'o contrario, istõ ' Í_ virtude 'é :g É: "g _

de n alles se dizer q __ 'ao valia |-' a.. 3 ã- o. E

dos ató 1 de outubro-corrente. e: G - Ã': '53_

__,.__.._.__.t_ !0 = à. â. .ao 3,

vllleglamra < a Í: 'E

l

 

Foi para a praia daTorreira,

fazer uso de banhos. o nosso us-

timado assignoute sr. José Ro-

drigues Pereira de Carvalho, de

Requeixo.

Aninha¡ 'nr AZElTES

'E 010110028 ' '

.llillElllAS D08. SANTOS MARQUES

Azeite fino, de Castello [iran-

co, a 26200 léis os '10 litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade superior, a '10500 réis os 20

litros. '

LARGO DO ESPIRITO 'SANTO

(Ao Clmíurlz)

a:

l'ara a _Costa Nova do Prado foi

hontem o nosso amigo Luiz Hen-

riques.

_-+--*-_

Mulheres jornallstas

Segundo refere uma folha es-

trangeira, n Franca conta 237 mu-

lheres jornalistas. E' verdade que

230 só escrevam em jornaes de

modas ou redigem artigos sobre

rondas nos outros jornnes.

Na Inglaterra o numero de mu-

lheres que escrevem nos jornaes,

é muito maior. é quasi uma Iu-

gião. Nos Estados-Unidos succe-

de outro tanto. Segundo o recen-

seamento de 1890, as mulheres

que collabornm nos jornaes for-

mavam o ivspoitavel contigente

de 588 jornalistas vestindo saias.

__*_---
_

A's almas generosas-"los

artistas

O desventn 'ado artista Antonio

Moreira continua á mercê das al-

mas generosas, dos SPIIS Collegns

e companheiros de trabalho, de

quem principalmente espera 'an-

xilio e protecção na crise angus-

tiosa' que o amigo.

Quem soccorro o infeliz opera-

rio Antonio Moreira?

Transporte; . . . .

...._-______

Adrogad

MANUEL llllNlilSlill TEIXEIRA

“UA DA VERA-CRUZ

.AVEIRO

AOS SBS. BANHISTAS

MANUEL (IA ETANO DE MAT-

TOS participa aos srs. banhistas

que tem aberta na ,praia da Bar-

ra, no' Phurol, a sua conhecida

padaria, aonde'se encontra ex~

cellente pão -'lino, que rivalisn

com o mais bem fabricado do

paiz.

Tambem na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

qllu so acha sortida de todos os

generos proprios d'este ramo _de

negocio.

0 nnnnnciante encarrega-se de

preparar-bons pitáus, quando _lhe

  

56600

w

'normais

Ovar, 16-1

  

o bom serviço e preços muito

em conta.

lillllNlllllA DIHIESTICA

Café da Africa portugueza. ri-

val do celebre [doom-Chegou no-

va l'Pmpssa ao estabelecimento

de Arthur Paes.

Cadu kilo-550 réis.

  

   

  

  
  

  
   

  

  

  

  

   

Continuam, até ,

trario, nos comboy ei mercado-

rias, carruagens de -' 02,3.“ classe,

entre Aveiro e Porter¡ I

em COI]-

  

_ 'ó

pesca, e a contin › _ não sei 53 3 “o“ 3'
_ . , « › .. -u = ..

o que sera d esta v ,à que _1a se __ ..a É g Ê' a

encontra a braços q misoria. n “'- " ::A 'i o h

r - . a: d m O wo -

--N algumas te mda se en- m g _ã ara-5 .c -,- _a_

contra milho, que ultima chu- o Í:: E F3 o Ez à,

- ' ..l O m ;'C' 3._ “

va impediu de' -i , mas que "Jg-ç_ ;3.9 g -g É

nada quasi dara. ' o a, 3 ã o I c: m _o I

. , l 34 .

-Estão quasi _ - dias em- '-57' o 3-3: :É g“.

bai-cando para Le' "bandos de ã _ê 05':: ;3; 5

pescadores, que d** .Seguem via- o EE“ :lâmina a É

gem para o Brazil. .1:32 S "'34 ° a
o :3.55 ;2.o -Q n a

_Quando autevhontem, ao com- "J à a 0'0 .3.5 .â _a

boyo das praias, se dispunha a em- o g Duo É N o - É
s . .u

barcar o sr. Duarte Silva, escrivão 'U'U'g ão S à? ° .g
. . .

_4

d'essa cidade, com sua familia e E 'ã 3 ?fã m a a à

.uma creada, ficaram em terra, não '3,5 à: o o 3 ã

sei or ue motivo o sr. Duarte 3 ?E :s ::fã e) :s

p q ' O<OO°GMDO7
Silva. e a croada.

Aquelle senhor dirigiu-se então

ao sr. chefe da estação, com um

proposito de palavras offensivas,

exigindo que lhe desse o livro das

reclamações! A maneira como lhe

respondeu o sr. chefe da estação é

 

llM'l'llil À Ulilllldlltllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

toral Ferrnginosa, da Pharmaoia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente anctorisados.

  

sejam encommendados. Garante.

M
M

ANNUNCIOS

mnmin DE Pinos

Antonio José de (lliVeira o sil.

 

va, discipulo do afamado añnador

e constructor do pianos do Por-

to, o sr. Schumacher, añna e con-

certo com perfeição pianos de to-

dos os systomas. Tambem afina

e concerta orgãos de egreja ou

de sala.

Pode ser procurado em Avel-

ro, em casa do sr. Joaquim Dias

Abrantes, travessa dosMercado-

res.

PARA 1894

ALMANACH FAMILIAS

Util e necessario

a. todas as boas donas de casa

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos â. hygieue

das creanças e uma. variada col-

lecção de receitas e segredos fa-

miliares de grande ptilidade no

uso domestico

sumiamo i

Ás mães de [amiliai--Crinselhos elo-

incntares ás mães e amas de loite. Ali-

montação mixta dos roccmnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creunças nervosas. Pesagem i'eszular das;

creanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagem e-bauho's na primeira in-

fancia. Da escolha d um collegio.

Gastronomiaz-A maneira do preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.-

Iteceitusz-Uma grande colleccão em

todos os gene-ros, util e im'lispensavel a

todo o moment-0 a umu boa dona de

casa.

Segredos do toucadbrz-Diversas re-

ceitas hyaienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis c que se podem applicar som o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias do

Lisboa, ou à empreza editora 0 Recreio,

rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.

Glllll'M A “MMM“

Farinha Peitoral.Ferruginosw da

phm'maoia Franco. - Premiada.

com as medalhas'de ouro nas_ex-

_ posições Industrial de Lisboa e

Universal de Paríz.

 

UNIGA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinta

e um precioso elemento reparador. mui-

to aaradavele de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peim. faltado appe-

tite, om convalescentes... ,de quaesquer

doenças. na alimentação das 'mulheres

movidas e amas de leito, pessoas idosas,

crennças, nnemióos, e em geral: nos

debilitàdos. qualquer que Iseja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmncia Franco

d'. Filhos. em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes do-

vem conter o retrato do aluztor e o n0-

me em pequenos círculos amar-ellos,

marca que esta' depositada em confor-

midade da lei de .4 do junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

CONTRA A TOSSE

.Yarape Pritoral James. _Premia-

do com as medalhas do ouro nas

expOsições Industrial de Lisboa.

e Universal de Pariz.

UNICO legalmente nuctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

o pela InSpoctoria Geral de'Hygtenc da

come do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitacs. '

Acha-se a venda em todas as phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco 8:

Filhos, em Eeiem.

Os l'rascos devem conter o retrato e

ilrrnn do auctor, e o nomc cm pequenos

círculos :imail-ellos. marca que está de-

positada, em conformidade da lei de 4

de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmaciue

drogaria medicinal da João Bernardo

Ribeiro Junior.
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Ill'l

PQRTUGAL
Parte Continental e Insular)

Desigmmdo a população por districtos. concelhos e fregnezias; su-

perticie por districtos o cortoulhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações. ainda as mais ¡insigriificaiites1 a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distanciar; das freguezias ~

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro. do serviço postal, telegraph'ico1 tele.

phonico, de emissão de Vales rlo correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as diñ'erentes estações permutom ma-

las, etc., etc.
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2 Volumes em-8° de 1200 pagina
POR

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

    Ornados de 943 figuras
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UI volume com mal-'de 801¡ paginas, 18600 rola. A*

venda nas prlnelpaes livrarias. e na mlmlnlstraçâo

da empreza mlllora «o Recrelon, rua do Marechal ¡alde-

nha, 50 e Oie Lisboa.

GUILLARD, AILLAUD a C“
242, Rua! Aurea 1° - LISBOA
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EDITORES -- BELEM dt C.'- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

emma. meneeonne

Auctor dos romances: A Mulher Fatal. A Marty-r, 0 Marido, A Avó,
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ARl'l'ilME'l'lllA E SYSTEM MM'BIGII __

W l NOSSA INUEPENUENCIA

AUCAUIO ROSA

  

. . . , _ A Filha Maldita e a Esposa

Abilio llnutl e tornando Mendes '7 ° "mms-"0 ,
^ BRA illustrada c_om o retrato qo lãtllção !Ilustrada 'com bellos chromos e gravuras

Professores d'ensino livre e auctoreg do de 523;::th"123313322131305$333:: ' ' ' _ _ _ _ _'A l p honomrío) par do se““ conselheiro de Este. em publicacao este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

(fungo ”E 6“A§|]I_|'l'l(j,| pnnTIÍGUEZA calado' em",ch da Torre e Espada, cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

etc.; e precedida de cartas ineclitas, ex-

Compendio para as escolas. em Conformidade com os program- Pres-*amante dirigida* a0 auclm'. pelos

, , . . - reconhecidos pensadores Coudedeüasal

mas densmo elementar e d admtseao aos lyceus amem) e_ ”emule, ouvem Mam“)

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

l ' Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.
Preço, cartonado, 100 reis. preco 600 réis_

, _ _ _ , _ Vende-se nas livrarias das principales

A venda na administracao d este Jornal. tan-as do reino e remate-” pelo cor-

reio a quem mandar a respectiva im-

portancia a Accecio Rosa, Verdemilho,

Aveiro. ou á livraria editora de Francis-

co Silva. rua do Tethnl, 8 a 12. Lisboa.

MANUAL

DE M U A B A PU H ElllPlNlEllltl DiollllllliNEIllll

.Este manual que não só trata, de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria. adornado com 211

Neste estabelecimento vende-se estampasmemnaau naque
representam figuras geometricas,

a molduras, ferramentas,sainblagens,

portas, sobrados, tecton, moveis de

°. sala, etc., etc. Tudo conforme os

ld. ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estan a tee.

Compra-se milho. A obra completa.
_V equISições devem ser

feitas aos '

(inlll

Rua Am.? ::242, 'Lo-LISBOA

l Compra-;e arroz p

I com casca e vende- C08 ll'0 Fillmllill'

Tratadô; mpleto de co a
se a retalho, já descascado. . t ;casinha P

_ VEIRA PINTO

RUA DOS TAVARES lunclis, jantares, meren-

das, ceias, mb'lhos. pudins, bolos, dó-

ces, ¡rui-,tas de calda, etc., com um des-
A envolvido formulario para licores, vi-

_ nhos finos e artificiaes, refreseos e vi.

nagre. Ensina a conhecer a. pureza de

muitos generos, a concertarlouças,a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar
_

os objectos de zinco e de esmalte, a

' o arngentar as _formigas e contêm muito¡

O caso 0 convento das irmas as“ de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhore

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes, mms mm" que se tem'pum'cado'. , o .- Prero 200 réis.

na tud do Espirito Santo. Estàtá venda nos kiosqueseuvrarm

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos acompanhados da res_PRECO 800 REIS “em imponência em cedmas' devem

. - ser dirigidos ao editor-I". Silva rua

Pelo correio, franco de porte. do Telhat, 8 :12, Lisboa. ' '

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

@MMM l 'MED-8 03 ¡SSIIBHLNWS

Uma estampa em chromo, de grande formato. representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; rolha do

8 paginas, '10 réis. Sabe em cadernetas sem-.maes de 4 folhas e uma estampa, :o

preço de 50 réis. panos no acto da entrega. O porte para as províncias é á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe do

antecedente.

  

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, “JG-LISBOA.

Em AVEIRO assigna-se em casa de Arthur Paes-

llna do làsplrllo Santo.

 

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um. dos mais valentes

paladínos do partido míguelista

  

Memorias authentícas da sua vida, com a descrípção das luctas

partidariae de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu Interrogatorio, na

integra., no conselho de guerra, que o sentenciou, em Faro.

Iilustrada. com o retrato do biographado.

   

   

 

    

Custa 120 réis, e pelo correio 'li-0 réis; e só se Vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

   

JOAQUIM JOSE DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sor-tido em todas as estações. tanto para ohra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvas de sedu c merino. Miudeza-i pm-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortldo de chapéo: do lnltro

para homem. das princípaes casas do Porto; recebe encommendas dos meítmos'.

Gravatas para homem. Grande sortímeuto de fato feito, sendo o seu maior mu-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros .u-

ti os. ' '

g Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encommcndas quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e. os cpu: preços muito renu-

midos. para assim poder obter grande numero de freguezes.

esrnenrtrmne em amore

Todos os pedidos podem sei' dirigidos tanto para Arcos do

Anadia como.para Aveiro. ” “

Em vendas por tanto, faz-sc abatimento.

   

Administrador o responuvel-Josó Pereira. Campo¡ Junior


